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Tem s ido  c res cente a partic ipação  da EFR - Energia de Fontes  Renováveis , na matriz
energética mundial. No  Bras il, a EBF - Energia de Biomassa Flo res tal, deverá ser uma das
princ ipais  alternativas  de EFR, des tinada ao  atendimento  de demandas  res idenc iais  urbanas
e rurais  e do  seto r indus trial, em espec ial a s iderurgia. 

Es tima-se que para uma produção  de gusa da o rdem de 27  milhões  de toneladas ,
neces s ita-se de 17,5 milhões  de toneladas  de carvão , que podem ser produz idas  a partir
de 3,3 milhões  de hec tares  de eucaliptos . Po rtanto , as  flo res tas  energéticas , s erão ,
certamente, uma ferramenta importantís s ima, evitando , inc lus ive, a utiliz ação  ilegal de
produtos  extraídos  de flo res tas  naturais  (Amazônia e Mata Atlântica), da caatinga e do
cerrado  bras ileiro .

O  Bras il é um dos  país es  que melhor poderá se benefic iar do  aproveitamento  de madeira
para fins  energéticos . Suas  vantagens  são  enormes . Pos sui: a) cerca de 90 milhões  de
hec tares  disponíveis  para novas  alternativas ; b) c lima e so lo  propíc ios  para o
desenvo lvimento  de espéc ies  flo res tais  de rápido  c res c imento ; c) s ilvicultura avançada; d)
milhões  de hec tares  de flo res tas  manejadas , com res íduos  aproveitáveis  para geração  de
energia; e ) o  SFB - Serviço  Flo res tal Bras ileiro , recém c riado , e f) o  FNDF - Fundo  Nac ional
de Desenvo lvimento  Flo res tal, para financ iamento  do  seto r flo res tal.

As  áreas  de plantações  flo res tais  comerc iais  no  Bras il concentram-se nas  regiões  Sudes te
e Sul, com des taque para os  es tados  de Minas  Gerais , São  Paulo , Espírito  Santo  e Paraná. 

As  plantações  flo res tais  de Minas  Gerais  e
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Espírito  Santo  são  para celulose, as  de São
Paulo  e dos  es tados  sulinos  s ão  para produção
de chapas  de madeira e celulose, e as  de Mato
Gros so  do  Sul s ão , em grande parte, vendidas
para fabricação  de celulose. Nas  outras
regiões , des taque para Bahia, no  Nordes te;
Mato  Gros so  do  Sul, no  Centro -Oes te; Pará e
Amapá, no  Norte.

Es ta s ituação  indica a pos s ibilidade de
problemas  em algumas  regiões . Falhas  no
planejamento  de médio  e longo  prazos
poderão  fazer com que: na Amazônia,
prevaleça a utiliz ação  de res íduos  flo res tais  da
indus trializ ação  de madeira extraída de

flo res tas  naturais  e de derrubadas , para fins  de produção  agropecuária, devido  às
plantações  flo res tais  com espéc ies  exó ticas , feitas  no  Pará e Amapá, s erem para
produção  de celulose; e ainda pelo  fato  de serem es cas sos  os  s is temas  de produção
monoculturais  ou mis tos  para espéc ies  flo res tais  nativas , com potenc ial para produção  de
energia. 

No  meio -norte, tem-se vis to  que, no  Maranhão , houve a expansão  de s iderúrgicas , após  o
iníc io  da explo ração  de minério  de ferro  da Serra de Carajás , e o  carvão  vegetal é insumo
para a trans fo rmação  de minério  de ferro  em ferro -gusa; no  Nordes te, a maio ria da
biomassa flo res tal utiliz ada para produção  de energia continua proveniente da degradação
da vegetação  natural, inc lus ive da caatinga; e no  Centro -Oes te segue a des truição  do
cerrado  de fo rma ilegal e como meio  de so luc ionar a neces s idade de madeira, para
secagem dos  grãos  produz idos  na região . 

A produção  de carvão  vegetal no  Bras il ainda é dependente da explo ração  de matas
nativas , embora es teja c res cendo  a importânc ia do  carvão  vegetal, o riundo  de plantações
flo res tais  comerc iais . Os  princ ipais  es tados  produto res  de carvão  vegetal no  Bras il s ão
Minas  Gerais , Mato  Gros so  do  Sul, Maranhão , Bahia e Go iás . 

Es sa concentração  regional da produção  de carvão  vegetal oco rre devido  ao
es tabelec imento , nes ses  es tados  ou em seus  viz inhos , de s iderúrgicas , que consomem o
carvão  vegetal. Uma outra ques tão  importante a s er cons iderada é que as  plantações
flo res tais  localiz am-se em poucos  es tados , es tão  concentradas  em poucas  áreas  dentro
de cada es tado  e próximas  das  empresas  que demandam a madeira para fins  indus triais .

Cons iderando  os  aspec tos  anterio res , to rna-se evidente que a integração  de
geotecno logias  (topografia, base cartográfica, s is temas  de info rmações  geográficas  e
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geotecno logias  (topografia, base cartográfica, s is temas  de info rmações  geográficas  e
s is temas  de pos ic ionamento  global) s erá de fundamental importânc ia para o  planejamento
e gerenc iamento  das  empresas  flo res tais  envo lvidas  no  programa de produção  de energia.
Elas  também serão  impres c indíveis  no  planejamento  e na ges tão  nac ional do  programa de
produção  de biomassa flo res tal.

O  uso  de s is temas  de georefenc iamento  - SIG, em espec ial, s erá fundamental para a
avaliação  do  suprimento  de biomassa, es timativa dos  cus tos  de transporte para plantas
exis tentes  e mesmo para localiz ação  de plantas  novas . 

Eles  têm a importânc ia de adic ionar ao  proces so  de planejamento  a dimensão  espac ial,
podendo  ser usados , em primeiro  lugar, para a anális e da dis tribuição  espac ial das
flo res tas  energéticas ; em segundo , para impor res trições  espac iais , relac ionadas  ao  uso
adequado  da terra; e em terceiro  lugar, para calcular a capac idade e o  teto  de geração  de
energia, baseado  nos  locais  disponíveis . 

O  uso  de SIG como ferramenta para anális e temporal e espac ial pode, também, prover
meios  para identificar e quantificar os  fato res  espac iais  e c limáticos , afetando  a
disponibilidade de energia de biomassa flo res tal po tenc ial.

Po r fim, as  geo tecno logias  poderão  auxiliar o  governo , os  empresários  e os  produto res  na
obtenção  de info rmações  neces sárias  ao  desenvo lvimento  das  flo res tas  energéticas , de
fo rma mais  rápida, prec is a e com menor cus to , quando  comparadas  às  geradas  pelas
técnicas  subjetivas , tradic ionalmente utiliz adas .
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